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Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo a investigação e descrição do padrão pro-
sódico da variedade Manxineru (Aruák) da língua Yine (Macho-Piro), falada no Brasil. Essa 
variedade conta com 1126 falantes indígenas que vivem em 12 aldeias na Terra Indígena 
Mamoadate, localizada no sudoeste do estado do Acre, Brasil. Metodologicamente, lançou-se 
mão da fonética acústica-experimental à luz da análise da teoria métrica. Os resultados obti-
dos por meio de evidências acústicas demostram que o contorno entoacional do Manxineru 
tem estrutura com grande integração entres os elementos constituintes das sentenças na 
formação hierárquica na língua, com especial atenção ao padrão acentual, negação, interro-
gação e termos em foco. 

Palavras-chave: Língua indígena Manxineru; padrão entoacional; fonética acústica.   

Abstract: The present research aims to investigate and describe the prosodic pattern of the 
Manxineru (Aruák) variety of the Yine language (Macho-Piro), spoken in Brazil. This variety 
has 1126 indigenous people living in 12 villages in the Mamoadate Indigenous Land, located 
in the southwest of the state of Acre, Brazil. Methodologically, experimental-acoustic phonetics 
and metric theory supported the present work. The results obtained through acoustic evidence 
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show that the intonational contour of Manxineru has a structure with great integration between 
the constituent elements of the sentences in the hierarchical formation in the language, with 
special attention to the accent pattern, negation, interrogation and terms in focus.

Keywords: Manxineru indigenous language; intonation pattern; acoustic phonetics.
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1. INTRODUÇÃO

Esta pesquisa objetiva descrever dados de resultados de pesquisa à luz da aná-
lise da fonética acústica-experimental e da teoria métrica sobre o padrão entoacional 
da língua Manxineru. Os dados aqui descritos são frutos de recorte de pesquisa que 
venho desenvolvendo em vários momentos desde de 2013 (COUTO, 2012, 2016, 
2017) sobre a língua Manxineru1.

A língua Manxineru (ISO 639-3 = mpd) é classificada na literatura especializada 
como pertencente à família Aruák2 (MATTESON, 1965; RODRIGUES, 2002; CAM-
PBELL, 2012; CAMPBELL; GRANDONA, 2012, RAMIREZ, 2001) e que se soma a 
cerca de 180 outras línguas nativas do Brasil (cf. RODRIGUES, 2002; RAMIREZ, 
2001; AIKHENVALD, 1999b; AIKHENVALD, DIXON, 1999; PAYNE, 1991).

Mesmo que as estimativas do número de línguas que pertencem à família Aruák 
variem, em grande medida, os principais estudos de caráteres tipológicos e compa-
rativos modernos sobre a família Aruák (PAYNE, 1991; AIKHENVALD 1999a, 1999b; 
RAMIREZ, 2001) apresentaram uma classificação muito próximas entre elas, mas 
existem algumas diferenças relativas à classificação interna. Segundo esses estudos, 
existem cerca de trinta a quarenta e três línguas que integram a família Aruák, com 
uma população estimada de 400.000 (RAMIREZ, 2001). Dessas 43 línguas situadas 
na América Central e na América do Sul, 19 delas têm ou tiveram representação no 
território brasileiro (RODRIGUES, 2002, RAMIREZ, 2001). 

Segundo o último censo sobre a população Manxineru, havia cerca de 1126 
(IBGE, 2010) à época da pesquisa, mas hoje, segundo os próprios indígenas, essa 
população já aumentou de forma significativa. Os Manxineru vivem em 12 aldeias na 
Terra Indígena Mamoadate, localizada no sudoeste do estado do Acre, Brasil.

1	 Diferentemente do que Lewis (2009), Matteson (1965), Silva (2008, 2013) que propõem como for-
ma variante do nome do povo e respectiva língua, como Machineri, Manchinere, Manchineri, Ma-
nitenére, Manitenerí, Maxinéri, adotou-se, já desde de Couto (2012), o termo Manxineru, por ser 
este o termo preferido pelos falantes dessa língua. A terminologia Manxineru, adotada para nosso 
trabalho se diferencia do termo Yine, que foi adotado por Hanson (2010), para se referir tanto ao 
Manxineru (variedade falada no Brasil) quanto ao Piro (variedade falada no Peru). 

2	 Diferentemente de outros trabalhos sobre as línguas Aruák (e/ou Arawak), adotamos essa termino-
logia, já na dissertação de mestrado, para nos referirmos às línguas dessa família, diferentemente 
do termo Arawak, de igual denominação, já utilizado por outros autores, entre eles, Ramirez (2001) 
e Rodrigues (2002). 
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Para a melhor descrição e reflexão sobre o padrão entoacional da língua Man-
xineru, organizou-se o presente trabalho da seguinte forma: na Seção 1 são descritos 
os procedimentos metodológicos e técnicos utilizados no processo de investigação e 
de geração de dados, e na Seção 2, a descrição, análise e discussões teóricas para 
a interpretação dos dados investigados. Soma-se a essa estrutura a introdução e as 
considerações finais.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a constituição dos dados e a obtenção de suas medidas físicas para análi-
se, a preocupação foi a de gravá-los em ambiente controlado (como em estúdio e/ou 
ambiente insonorizado) que evitasse, ao máximo, interferências externas que pudes-
sem prejudicar a análise acústica. Ainda foi importante criar situações para obtenção 
de dados que possibilitassem a análise do comportamento prosódico que caracteriza 
esta língua. Nesse sentido, teve-se a preocupação de verificar: (i) natureza de dura-
ção da vogal – longa ou curta; (ii) grau de tonicidade da vogal – tônica ou átona; (iii) 
extensão da palavra – monossilábica, dissilábica, trissilábica...; (iv) posição da palavra 
na sentença e (v) modalidade entoacional – declarativa, interrogativa e imperativa.

Para o estudo, contou-se com análise e descrição de palavras fonológicas, a fim 
de verificar o acento em Manxineru e, principalmente, análise e descrição de senten-
ças para verificação do contorno entoacional em suas diversas modalidades discur-
sivas. 

2.1 Perfil dos locutores

A gravação dos dados foi feita junto a três colaboradores indígenas: uma mulher, 
Mariana Souza Samarra Manchinery (27 anos), e dois homens, Leudo Artur Brasil 
Manchineri (20 anos) e Lucas Artur Brasil Manchineri (32 anos). Todos esses cola-
boradores são falantes bilíngues (Manxineru-Português), com um bom domínio da 
língua portuguesa. 

A formação do corpus foi realizada em vários momentos durante três pesquisas 
de campo feitas por mim e em colaboração, principalmente, com Lucas Arthur Bra-
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sil Manchineri. Especificamente para a presente pesquisa, os dados foram gerados, 
para melhor qualidade, por meio de gravações no Laboratório de Rádio do curso de 
Comunicação da Universidade de Brasília, que possui três estúdios e quatro ilhas de 
gravação e edição de áudio.    

Todos os dados foram gravados seguindo o seguinte protocolo: (i) seleção es-
crita do corpus com base em uma avaliação empírica das palavras, (ii) transcrição 
desses dados em uma nova lista e (iii) leitura, em português, das palavras ou frases 
e posteriormente repetida, pelo colaborador indígena, sempre duas vezes para que 
pudéssemos ter a oportunidade de não só confirmar os itens como também evitar a 
perda com ruído de uma única gravação.

2.2 Corpus obtido

Os corpora de nossos dados foram gerados de forma digital em formato Wav, 
com taxa de gravação de 48 kHz e 24 bits que somam cerca de 36 horas de gravação, 
formado, assim, especificamente para este estudo, uma lista com 120 itens lexicais 
entre palavras e frases. Mas vale ressaltar que a lista para a presente pesquisa foi 
selecionada a partir de uma corpora que contém cerca de 2000 itens lexicais, que fora 
utilizado com dados em outros trabalhos (COUTO, 2012, 2016, 2017). 

Para a análise acústica do contorno entoacional, foram gravadas 120 palavras 
(ou enunciados). Com os dados, construímos uma segunda lista – a partir da primeira 
lista – que foi elaborada com 40 palavras (e/ou sentenças), sequencialmente: dissilá-
bicas, trissilábicas e assim por diante, nas modalidades declarativa, interrogativa e im-
perativa, estas últimas tanto na forma afirmativa quanto negativa, de maneira que se 
permitisse não só verificar os resultados percentualmente, mas também aplicar a con-
figuração analítica dos dados nos programas Praat3 e Python (x,y)/Spyder 2.7.6.14. Da 
lista, foram selecionadas aquelas sentenças que tiveram melhores dados em termos 
de representação da proposta e com menores ruídos acústicos, o que permite maior 
clareza, principalmente para a análise no Praat. 

3	  O manual para iniciantes do Praat encontrase disponível na Internet por Sidney Wood, no site: 
<http:/ www.ling.lu.se/persons/Sidney/praate.frames.html>. Ou ainda em: <http://www.fon.hum.uva.
nl/praat/>

4	 Programa de análise estatística que utilizamos para a normalização dos dados e elaboração de 
gráficos referentes principalmente ao acento. 

http:/ www.ling.lu.se/persons/Sidney/praate.frames.html
http://www.fon.hum.uva.nl/praat/
http://www.fon.hum.uva.nl/praat/
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3. ANÁLISE PROSÓDICA DO MANXINERU:  ACENTO E 
CONTORNO ENTOACIONAL

Como já informado, a proposta para esta pesquisa é apresentar um estudo acer-
ca do padrão entoacional,  por meio não da análise fonológica entoacional e da fo-
nética experimental, que permite a fotografia do correlato acústico dos sons e suas 
representações fonológicas. Vale ressaltar que a hipótese adotada se ampara prin-
cipalmente na forte interação de ritmo e acento na composição do contorno entoa-
cional, como é demonstrado no presente artigo. Essa interação promove, na língua 
Manxineru, uma reorganização estrutural que atinge a estrutura fonética, fonológica, 
morfológica e sintática da língua. 

Apesar de o foco deste trabalho ser o de verificar o padrão entoacional para a 
língua investigada, faz-se necessário informar o padrão acentual da língua e, mesmo 
que de forma não exaustiva, a proeminência do acento, pois esta tem forte influên-
cia na estrutura do contorno entoacional do Manxineru.  Em trabalhos anteriores (cf. 
COUTO, 2016, 2017), foi feita uma análise detalhada do padrão acentual do Manxien-
ru. Neles foi demostrado, entre outros aspectos, que a derivação (acréscimo de afi-
xos), seja na margem direita ou esquerda da palavra, normalmente não afeta o acento 
primário da palavra (ou tema), ou seja, o acento recai na penúltima sílaba da palavra, 
salvo em contextos extrassilábicos (cf. HAYES, 19981, 1995; LIN, 1997). Contudo, 
para o presente trabalho, o foco é o contorno entoacional. 

Como se verifica em outros trabalhos sobre o Yine5 (Piro-Manxineru) (cf. MAT-
TESON, 1965; LIN, 1997; SEBASTIÁN, 2006; HANSON, 2010; COUTO, 2012, 2016, 
2017; SILVA, 2013), o acento em Manxineru não é fonológico, pois não gera contraste 
na língua6. Nesse sentido vale ressaltar que, em Manxineru, o acento primário sem-
pre ocorre na penúltima sílaba (COUTO, 2012, 2016, 2017). Entretanto, proeminên-
cias secundárias frequentemente ocorrem na primeira sílaba e em sílabas alternadas 
da esquerda para a direita, com exceção da sílaba adjacente ao acento primário.  

5	 Yine é a terminologia usada por alguns linguistas para se referir às variantes Manxineru, que é fa-
lada no Brasil, e a variante Piro, que é falada no Peru. 

6	 Apesar de o acento ser um elemento físico extremamente importante na análise prosódica, para 
o presente trabalho cabe reforçar que o foco está na análise do contorno entoacional. Sobre a 
proeminência do acento, indico dois trabalhos já bem estabelecidos sobre a questão: Couto (2016, 
2017). 
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Esse fenômeno foi ilustrado por Hanson (2010), Couto (2012, 2016, 2017) e Mat-
teson (1965), conforme os exemplos7 (1-4). 

(1)	 ɾaˈwatka			   ‘ele estava lá’

(2)	 ɾawaˈtkana 			   ‘eles estavam lá’ 

(3)	 ɾaˌniikaˈtkana 		  ‘ele comeu lá’ 

(4)	 ˌɾawaˌnataˈtkana 		  ‘eles estavam vivendo lá’

Em seguida se descrevem exemplos gráficos, com valor ilustrativo e descritivo, 
sobre a ocorrência normalizada do Pitch e a intensidade na derivação da palavra, ou 
seja, dados que demostram a hipótese empírica de que o acento (stress accent em 
inglês) em Manxineru sempre tem proeminência na penúltima sílaba, independente-
mente da quantidade de morfemas (prefixos e sufixos ou outros morfemas) que são 
acrescentados à palavra (e/ou ao tema). Padrão esse que acarreta várias mudanças 
e fenômenos no sistema da língua.

Os dados dos gráficos 1, 2, 3 e 4, que são representações dos exemplos das 
palavras de 5 e 6, demonstram o comportamento do acento e as medidas da inten-
sidade e do pitch na variação das palavras com acréscimo de até dois morfemas à 
direita delas. 

Exemplos:

(5)	  a. [ˈhə̃ʃtʃi]			 

 haʃi-tʃi			 

      coração-ABS.

      ‘coração’

b. [həʃ̃ˈtʃĩne]

	 haʃi-tʃi-ne

	 coração-ABS-PL                      

      ‘corações’

7	 A tradução nossa para o português é baseada na de Rebecca Hanson (2010), que traduziu o exem-
plo do Manxineru para o Inglês.
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Gráfico 1 —  Intensidade normalizada Gráfico 2 —  Pitch normalizado 

(6)	  a.  [ˈɾihĩ] 

  ɾ-ihi

	      3S.M.POSS-dente		

	      ‘dente dele’

b. [ˌhĩĩˈɦĩnɐ]

      hi-ihi-na

      3PL.POSS-dente-PL

      ‘dente deles’
 
Gráfico 3 —  Intensidade normalizada 

 
Gráfico 4 —  Pitch normalizada 

O comportamento do acento em palavras que recebem, pelo menos, um ou dois 
afixos, em uma reorganização do sistema prosódico (rítmico), sempre se mantém na 
penúltima sílaba.

Nos exemplos (5) e (6), observa-se na curva dos gráficos que tanto o pitch quanto 
a intensidade têm o pico maior na penúltima sílaba. Essa realização é extremamente 
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rígida na língua Manxineru e, para manter esse padrão rítmico, o sistema da língua 
promove alterações para que essa proeminência acentual se mantenha. 

Como se observa nos dados apresentados, esse correlatos físicos (cf. LADEFO-
GED; MADDIESON, 1996) da percepção acentual são extremamente importantes e 
bem claros para evidenciar o padrão acentual da língua (cf. LIN, 1997; MATTESON, 
1965). 

Os argumentos expostos até aqui nos permitem depreender que os dados sele-
cionados e analisados, descritos nos gráficos, nos mostram que não importa a quan-
tidade de elementos mórficos acrescentados à raiz (tema), pois o acento sempre se 
mantém na penúltima sílaba, apesar de que nem sempre o pitch é o fator unânime 
para definir o acento no sistema da língua, mas sim um complexo (F0), ou seja: picth, 
duração e tensão, sendo a duração a mais importante, seguida do pitch, e, de forma 
menos proeminente, a intensidade (ver HAYES, 1995; LADEFOGED, 1975). 	

Nespor e Vogel (1986), em uma perspectiva teórica denominada de Fonologia 
Prosódica, definem essa teoria como aquela que investiga uma determinada cadeia 
da linguagem em uma série de constituintes fonológicos hierarquicamente organiza-
dos que, por sua vez, formam os contextos nos quais se aplicam regras fonológicas 
para o sistema prosódico. Os constituintes, dentro dessa regra, se organizam em 7 
(sete) domínios, conforme representado no quadro 1.

Quadro 1 — Phonological constituents and phonological rule types

Φ

Φ

Fonte: Nespor e Vogel (1986, p. 16).
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Verificando o quadro 1, a regra da hierarquia fonológica, cujo domínio se dá 
sequencialmente, dá-se em uma extremidade da sentença fonológica (U), que é o 
constituinte prosódico mais alto na hierarquia e, em outro extremo, a sílaba (σ), que 
é a menor categoria prosódica nessa hierarquia. Dessa forma, para as autoras, a 
estrutura prosódica de um enunciado não depende da sua estrutura sintática, mas 
sim das regras de construção dos constituintes, que são considerados por elas como 
elementos universais. 

Como notação proposta para sistematizar e organizar a fonologia entonacional, 
o modelo teórico da fonologia autossegmental métrica de Pierrehumbert (1980) se 
destaca, tendo sido bastante difundida por outros estudiosos, como Ladd (1996). Nes-
sa perspectiva teórica, a proposta sistêmica se baseia na representação abstrata de 
entoação. Segundo Pierrehumbert (op. cit.), permite não só a descrição dos padrões 
de entoações e, obviamente, de seus aspectos contrastivos, como também a análi-
se de regras que norteiam e transformam as representações fonológicas que subja-
zem às representações fonéticas. Assim, essa proposta de análise autossegmental 
de base fonológica proposta por Pierrehumbert (1980) tem servido de apoio teórico e 
metodológico para outros pesquisadores até o presente. 

Na mesma linha teórica desenvolvida por Pierrehumbert (1980), destacam-se os 
trabalhos de Hays (1981) e de Ladd (1996), que sugerem que F0 deve ser interpretada 
como uma sequência de eventos fonológicos discretos, tendo como primeira repre-
sentação canônica e base do modelo a inflexão tonal de dois tons: H (high) e L (low), 
que na literatura brasileira se descreve com A (alto) e B (baixo). 

Além disso, vale lembrar que os tons podem ser classificados como acentos 
tonais (pitch accents) e tons de fronteira (boundary tones). Segundo Ladd (op. cit.), a 
notação deve acompanhar o desenho da curva melódica. Para um movimento entona-
cional ascendente, ou seja, que começa com o F0 baixo e sobe, temos uma represen-
tação bitonal (L+H). Se o movimento for contrário, ou seja, o F0 começa em um pico e 
cai, realizando um movimento descendente, teremos a notação H+L.

A esse respeito, Tenani (2008) afirma que o primeiro tipo de evento tonal é defi-
nido como o tom que é associado à sílaba acentuada, cuja proeminência é, de algum 
modo, definida independentemente do contorno entonacional. Formalmente, essa no-
tação tonal é indicada por um asterisco (*). Dessa forma, se uma sílaba acentuada 
estiver ocupando uma posição alta, ela será representada pelo tom H*, ou por L*, se 
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estiver em posição baixa. Dessa forma, temos, então, tons simples altos (H) ou baixos 
(L) ou tons complexos, formado por dois tons (LH, HL).

A esse respeito, Ladd (1996) destaca que há duas dificuldades potenciais no es-
tudo da altura: (i) o fato de ela ser mais relativa do que outras propriedades fonéticas, 
pois pode diferir de falante para falante e de um momento para outro e (ii) o fato de ela 
ser claramente ligada a um código vocal paralinguístico. Essas dificuldades fornecem 
informações a respeito do sexo, idade, estado emocional do falante e têm importantes 
funções linguísticas que podem ser comprovadas nas línguas tonais, como chinês 
e tailandês, em que a altura do tom foi capturada para uso no sistema fonêmico da 
língua.

Ladd (op. cit.) afirma também que nessas línguas (se referindo às tonais) é mui-
to simples identificar um pequeno inventário de elementos fonológicos (os tons), os 
quais são foneticamente baseados na altura (pitch na acústica). O autor afirma ainda 
que esses elementos são bastante semelhantes aos fonemas segmentais. Contudo, 
a altura nas línguas tonais também tem funções paralinguísticas, ou seja, a particu-
laridade principal da altura nas línguas é que ela também é usada universalmente na 
paralinguagem, apesar de fornecer informação análoga ao sistema puramente lin-
guístico. Dessa forma, as afirmações do autor nos permitem postular a distinção entre 
funções linguísticas e paralinguísticas de altura do tom, além de propor que a entona-
ção tenha função linguística.

Para o presente estudo, também foi de suma importância, como forma de funda-
mentar a  análise dos dados e a formulação de hipóteses, os estudos realizados por 
Selkirk (1978, 1984a, 1984b), já que sua proposta diz respeito tanto às discussões 
com relação aos apontamentos sobre a relação entre a sintaxe e a prosódia como 
também para explicar o acento (stress accent), além de explicar o contorno entoa-
cional motivado pela estrutura sintática e morfológica da sentença, algo que é bem 
característico da língua Manxineru. Isso é importante porque a descrição do acento 
(pitch-acento) requer, primeiramente, a representação da organização da sentença 
(sintaxe) dentro de um ‘padrão métrico’ e a representação dessa organização com a 
respectiva grade métrica” (SELKIRK, 1984a). 

Entre vários outros aspectos, o autor teoriza ainda sobre a relação estreita e 
dependente que existe entre a sintaxe e a fonologia prosódica (ou rítmica), ou seja, 
para Selkirk (1984a, 1984b), a organização, reorganização ou mudança na superfície 
sintática afeta o caminho (interpretação) da fonologia. O que podemos entender que 
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o mapeamento sintático-fonológico sempre fornece uma representação prosódica em 
hierarquia de constituintes (cf. NESPOR; VOGEL, 1986).

Sobre o quadro teórico que adotamos para este trabalho, a notação proposta ini-
cialmente por Pierrehumbert (1980)8,  denominada de ToBI9, Sistema de anotação de 
tons (Tones) e índices de rupturas (Break Indices), inicialmente usado para descrever 
o inglês americano, passou a ser utilizado por vários estudiosos como, por exemplo, 
Selkirk (1984a, 1984b), Ladd (1996), assim como Madureira (1999), Lucente (2008), 
Lucente e Barbosa (2010, 2016), que também são referências teóricas deste estudo. 
Dessa forma, é importante reproduzir o que os referidos autores postulam sobre mo-
delos de análises, uma vez que eles afirmam que um contorno entoacional se configu-
ra – fonologicamente – de sequência de unidades discretas (ou eventos tonais) que, 
por conseguinte, são originados a partir de dois níveis de tons primitivos ou alvos de 
altura:  que são representados como alto H (do inglês high) ou baixo L (do inglês low). 
A representação fonética dessa cadeia de representações tonais é dada pelo contor-
no da frequência fundamental – F0 do sinal acústico. Os eventos tonais são definidos 
em pontos (locais) específicos e constituem blocos de contorno e se associa a lugares 
(pontos) específicos na cadeia de segmentos. 

Os eventos tonais de maior relevância na descrição da variação da cadeia tonal 
de (F0) em Manxineru são os acentos tonais e os tons relacionados a fronteiras. Para 
os referidos autores, os acentos tonais são blocos tonais associados a sílabas proe-
minentes da cadeia segmental, isto é, a mudança de altura tonal tem como alvo uma 
sílaba portadora de acento lexical, que pode ser configurada em estruturas simples, 
também chamadas de monotonais (L*) ou (H*), ou complexas, também chamadas 
de bitonais, (H*+L); (H+L*), (L*+H) ou (L+H*) (Ver também TENANI; FERNANDES-
-SVARTMAN, 2008). Por sua vez, os tons relacionados à fronteira são blocos tonais 
associados a fronteiras, que podem ser de dois tipos: tons de fronteira (L%) ou (H%) 
de domínios prosódicos, isto significa dizer que a mudança de altura (pitch tonal) tem 
como alvo uma fronteira do constituinte (HAYES, 1995).

8	 Com o propósito de analisar a entoação do inglês, em sua tese de doutorado, Pierrehumbert (1980) 
apresenta um novo modelo de análise entonacional. Esse modelo, de perspectiva gerativa, também 
chamado de teoria autossegmental (AM), teve a intenção de investigar e estabelecer os contrastes 
melódicos da língua inglesa, com o intuito de verificar ainda as regras que transformam as repre-
sentações fonológicas nas representações fonéticas, utilizando, para isso, a análise das realiza-
ções fonéticas com base no contorno da frequência fundamental (F0).

9	 Além da consulta à obra de Pierrehumbert (1980) e de outros autores, também se pode ter maiores 
informações sobre o Sistema ToBI no site: < http://www.ling.ohio-state.edu/~tobi/>.

http://www.ling.ohio-state.edu/~tobi/
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Estudos entoacionais para representação do português brasileiro possuem pes-
quisas pautadas na teoria métrica e também possuem pesquisas que propõem forma 
própria de notação entonacional para o Português Brasileiro (doravante PB). Lucente 
e Barbosa (2010) têm pesquisas na área, inclusive propuseram uma adaptação do 
sistema ToBI, do pioneiro trabalho de Pierrehumbert (1980), para o sistema denomi-
nado de ToBIPI (Transcription of Brazilian Portuguese Intonation). Esse sistema foi 
elaborado pelos autores para ser possível descrever a curva entonacional do PB. 
Para isso, eles se utilizaram de notação com tons e diacríticos, como os descritos em 
seguida: (*) tom alinhado à sílaba tônica: (+) tom anterior ou posterior à sílaba tôni-
ca; (!) downstep de tom (H); (¡) upstep de tom (H) e (%) fronteira entoacional. Dessa 
forma, na proposta desses autores, podemos sumarizar a notação entoacional do PB 
com o seguinte formato: L*, H*, L+H*, L*+H, H+L*, H+!H*, para Pitch accents (acento 
de pitch) e L%, H% para Boundary tones (tons de fronteira).

Nesse contexto, Barbosa e Madureira (2015, p. 214) dizem que para verificação 
acústica ser bem conduzida “a análise entoacional se apoia em um sistema de nota-
ção que usa etiqueta para identificar unidades, associadas às três funções linguísticas 
clássicas da prosódia”. 

Observa-se, a partir da discussão até aqui feita sobre sistema de notação para a 
entonação, que não há nem consenso nem notação própria para a língua que descre-
vemos na presente pesquisa, dessa forma, mesmo com a diferença entre o inglês e o 
Manxineru, nos utilizarmos da proposta de notação feita inicialmente por Pierrehum-
bert (1980) e seus respectivos seguidores (LADD, 1996, SELKIRK, 1984a, 1984b, 
1995). 

Outro ponto importante a esclarecer é que, ao ser analisada fonologicamente a 
entoação do Manxineru, foi feita não apenas em isolamento, mas também em ambien-
tes sintáticos variados, pois esses contextos são necessários para ser determinado 
o(s) parâmetro(s) acústico(s) relevante(s) para a atribuição de domínio fonológico de 
entoação e de acento. 

3.1 Padrão entoacional do Manxineru

A língua Manxineru, assim como a língua portuguesa, é essencialmente entoa-
cional. Entretanto, ela não é tonal, pois o tom não é fator distintivo nem no nível lexi-
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cal nem no nível gramatical (cf. MATTESON, 1965, HANSON, 2010; COUTO, 2012, 
2016), diferentemente do Tikuna (ou Ticuna) e do Chinês, que são línguas tonais. Por 
outro lado, a entoação é fator importante no Manxineru, pois distingue tipos frásicos e 
expressões de emoções e modo. 

A hipótese principal para o presente estudo é a de que a prosódia e a entoação 
podem apontar objetivamente a incidência funcional de marcador discursivo em con-
textos sintáticos específicos. Consequentemente, a entoação garante o apontamento 
de relações pragmáticas e seus respectivos correlatos acústicos:

 (i) a variação no tempo de articulação dos segmentos conforme a velocidade de 
elocução (duração);

(ii) a implementação de proeminências e inflexões (acentos); 

(iii) a atribuição de tons associados à cadeia segmental (entoação). 

Observe-se que entre os eventos fonético-acústicos mais relevantes em nível 
prosódico/entoacional está a frequência fundamental (F0) (cf. LADEFOGED, 1975, 
2001, LADD, 1996, SELKIRK, 1984a, 1984b, 1995, BARBOSA; MADUREIRA, 2015). 
Esse é o modelo paramétrico particularmente importante de análise acentual de nível 
prosódico, sendo que o correlato fisiológico da frequência fundamental (F0) diz respei-
to ao número de vibrações das cordas vocálicas. Note-se que o correlato perceptual 
é o pitch10, pois a entoação compreende padrões, que tem forma, função e domínios 
próprios.  Finalmente, é no pitch que encontramos a melhor representação das infle-
xões tonais da fala, apesar da reconhecida influência das outras propriedades: inten-
sidade e duração, por exemplo, para a definição de acento primário na língua.  

Somente o contorno de F0 não consegue dar conta das diferenças ocorridas 
nas sílabas acentuadas e não acentuadas, como discutido anteriormente, contudo 
é suficiente para diferenciar entoações de sentença declarativas das interrogativas, 
por exemplo. Assim, normalmente, nas sentenças declarativas, o contorno de F0 é 
ascendente no início da sentença e descendente no final. Já nas interrogativas, a F0 
inicia-se baixo ou alto no início, se elevando no final da sentença conforme verificare-
mos mais à frente. 

10	  “The intonation of a sentence is the pattern of pitch changes that occurs (…)” (LADEFOGED, 1975, 
p. 93). Selkirk (1984, p.  252) diz, entre outras afirmações, “(...) to characterize the phonetic interpre-
tation of the contours, i.e., to characterize the relation between the intonation contour, phonologically 
defined, and the attested pitch contour (the fundamental frequency or F0 contour).”



Universidade Federal da Grande Dourados

Raído, Dourados, MS | ISSN 1984-4018 | v. 16 | n. 42 | p. 1 - 30 | ano 2023 15

Assim, nesta seção, demostramos a análise do contorno entoacional em Man-
xineru. 

Nesta pesquisa, identificamos que o contorno entonacional do Manxineru é usa-
do na produção de sentenças declarativas (afirmativas e negativas), imperativas e in-
terrogativas.  De forma geral, o padrão entoacional do Manxineru pode ser dividido em 
três (exceto quando se trata de foco, pois nesse caso há a proeminência de aumento 
da curva entoacional nos termos focalizados): 

(i) contorno levemente descendente em quase toda a sentença, mas com um 
leve aumento à direita da sentença nas frases declarativas afirmativas, o que coincide 
com o acento da palavra; 

(ii) contorno levemente alto à esquerda da sentença, com queda contínua e leve 
até a penúltima sílaba da palavra, onde se dá um aumento na curva entonacional nas 
sentenças interrogativas, sendo que nessas, quando negativas, há também um au-
mento da inflexão no prefixo negativo;

(iii) nível de tom reduzido gradualmente até que nas penúltimas sílabas da frase 
ocorra uma inflexão da voz (aumento de F0), o que é seguido pela queda de tom na 
última sílaba e, consequentemente, na fronteira da frase (Φ) ou da sentença entoa-
cional (I).

3.1.1 Entoação declarativa

Existem três tipos de entoação declarativa analisados neste estudo: sentenças 
declarativas básicas (neutras), declarativas com elementos em foco e declarativas 
negativas. Em termos gerais, as frases declarativas neutras são caracterizadas por 
um leve aumento entoacional inicial de pitch, independentemente da extensão da 
palavra, mantendo-se mais ou menos regular até a queda mais acentuada, mas não 
repentina, na última sílaba da frase junto à marca da fronteira da frase fonológica (Φ) 
ou da sentença entoacional (I).

Para isso, a proposta aqui é de analisar as sentenças do Manxineru em várias 
estruturas e contextos de realizações, ou seja, sentenças em ordem direta, indireta, 
negada, com elemento em foco, com um verbo, como dois verbos, curta, breves entre 
outros, como forma de verificar o comportamento da curva entoacional nessas várias 
realizações.
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Exemplos de sentenças declarativas (7-10). 

Figura 1 — Curva do contorno entoacional do enunciado ɾapokatakana  ‘eles chega-
ram’ na construção de ordem linear  Sujeito pronominal-Verbo.

(7)	 	      [[(ɾapokatakana)ω]Φ]I11	

                 	           l             l           l             Å            Å		                                                                                                                            

		                     H+          L*         L%

Figura 2 — Curva do contorno entoacional do enunciado honaha ɾalɨka hiɾeta ‘ele 
quer beber água’, na construção de ordem linear  Objeto/Foco-Sujeito-Verbo 1- 
Verbo 2.

(8)	                 [[(honaha)ω(ɾalɨka)ω(hiɾeta)ω]Φ]I					   
                        	            l                   l              l          l         Å    	 Å          Å

                               L*+H            H+ L*      H+L*      L%

11	 As sílabas destacadas em negrito são representações das sílabas tônicas das palavras fonológi-
cas. 
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Figura 3 — Curva do contorno entoacional do enunciado lokas kotʃohata ‘Lucas pescou’, 
na construção de ordem linear Sujeito-Verbo.

(9)	 	      [[(lokas)ω(kotʃohata)ω]Φ]I			 

                                  l                     l           l

                             H*+H               H+L*      L%

Como em Manxineru as palavras recebem o acento principal na penúltima síla-
ba, é natural que haja o aumento significativo de F0 nessa sílaba, como se pode ver 
nos exemplos.

Figura 4 — Curva do contorno entoacional do enunciado ʃima nihikaʃita lokas ‘o peixe, 
Lucas pescou’, na construção de ordem linear Objeto-Verbo-Sujeito.

(10)	 	        [[(ʃima)ω(nihikaʃita)ω(lokas)ω]Φ]I				  

			              l                     l          l             l

		                      H*+L             L+H*   H*+L       L%
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Em frases que têm o 12foco em seu início (informação nova mais à esquerda), a 
curva entoacional tem pico mais alto no elemento em foco. Isso pode ser explicado, 
em parte, pelo fato que o falante destaca, nas inflexões da fala (elementos extralin-
guístico cf. LADD, 1996), o termo focalizado: como é o caso da palavra ʃĩma (objeto 
em foco no exemplo (10)) e hõnaɦɘ̃ (do exemplo (8)). Acerca de sentença com ele-
mento em foco, Hanson (2010) afirma que em Piro, o pitch normalmente é alto no 
termo focalizado, principalmente quando se trata de adjetivo. 

A faixa de F0 dos dados analisados nesta pesquisa normalmente não são tão 
altos, principalmente por se tratar de falante masculino. A esse respeito, Ladd (1996) 
e Ladefoged (1975) afirmam que, normalmente, a frequência varia de 60 Hz a míni-
ma e 250 Hz a máxima nos homens, e a taxa é 100 Hz a mínima é 350 Hz a máxima 
nas mulheres. Isso justifica, em parte, a baixa taxa de F0 dos dados analisados aqui. 
Porém, podemos notar que, nas declarativas com o elemento em foco (dado novo), 
a frequência é mais alta se comparada à declarativa neutra.  Nessas sentenças, há 
média aproximada de pico de 180 Hz, o que interpretamos como uma curva entoacio-
nal relativamente linear e estável, assemelhando-se a um contorno neutro, conforme 
aponta Hanson (2010), quando se refere ao mesmo tema em Piro.

Todas as sentenças declarativas negativas se caracterizam por início relativa-
mente alto na sentença, com queda na última sílaba, coincidindo com o tom de fron-
teira da (Φ) ou da (I), que normalmente é baixo. 

Exemplos de contraste entre declarativa e declarativa negativa:

12	 Conforme afirma Ladd (1996, p. 226), há casos que o acento do pitch se dá claramente na palavra 
em foco, como nas frases do inglês “I did it for HIM, onde é facilmente notado que “HIM” está em 
foco na sentença, ou em “I did it FOR him” em que o foco está em “FOR”. Corrobora essa questão 
Selkirk (1984, p. 251), quando afirma que é comum (referindo-se ao inglês) o aumento do pitch nos 
elementos que estão em foco na sentença.
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Figura 5 — Curva do contorno entoacional do enunciado hiɾalɨka hiɾeta ‘ele não quer 
beber’, na construção de ordem linear Negação-Sujeito pronominal-Verbo1-Verbo 2.

(11)	 	       [[(hiɾalɨka)ω(hiɾeta)ω]Φ]I			 

			                  l               l           l

		                       H+H*       H+L*        L%

Figura 6 — Curva do contorno entoacional do enuciado hiɾalɨka hiɾetalɨ honaha ‘ele 
não quer beber água’, na construção de ordem linear Negação-Sujeito pronominal-
-Verbo 1-Sujeito pronominal/Verbo 2-Objeto.

(12)	 	       [[(hiɾalɨka)ω(hiɾetalɨ)ω(honaha)ω]Φ]I		

			                   l             l              l                l

		                       H+ H*      H+H*      H*+L           L%

Quando a sentença declarativa é negativa, há frequentemente, mesmo que sutil, 
o aumento da curva de pitch na partícula negativa (/hi/ ~ [hĩ] ~[ɦĩ]) quando comparado 
à declarativa básica (neutra), como é ilustrado em (11-12). Isso nos permite interpre-
tar que se trata de ênfase (ou foco) na negação, o que se assemelha às frases com 
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elemento em foco, como exemplificado anteriormente. Salienta-se que, quando a de-
clarativa negativa tem uma estrutura linear de ordem Sujeito-Negação-Verbo1-Sujeito 
pronominal-Verbo 2-Objeto, sendo o sujeito um nome independente e mais à esquer-
da da sentença, o pitch ocorre com valores mais altos nesse contexto, provocando 
ainda mais inflexões na curva entoacional se comparada à declarativa neutra. 

3.1.2 Entoação interrogativa

Na maioria dos casos, nos dados analisados para este trabalho, as questões 
interrogativas em Manxineru têm maior proeminência de aumento tonal (pitch) na pe-
núltima sílaba da palavra (ω) o da (Φ) do que o normal, manifestação essa que é típica 
das sentenças interrogativas em muitas línguas, como o próprio português. O aumento 
mais proeminente na penúltima sílaba de sentenças interrogativas se explica também 
por causa do aparecimento, na grande maioria das sentenças, do clítico interrogativo 
{he} (/he/ ~ [ɦẽ]) que, quando ocorre, fica na parte final da sentença e/ou do predicado 
verbal, formando uma única palavra e/ou frase fonológica (ver exemplos (13-14)).  No 
restante do enunciado, a entoação é basicamente a mesma das sentenças declarati-
vas, ou seja, aumento do pitch na penúltima sílaba com abaixamento na última.

	 Exemplos:

Figura 7 — Curva do contorno entoacional do enunciado ɾalɨka hiɾetahe? ‘ele quer be-
ber?’, na construção de ordem linear Sujeito pronominal-Verbo1-Verbo 2-Interrogação.

(13)		          [[(ɾalɨka)ω(hiɾetahe)ω]Φ]I			 

		             	      l            l               l

                                             +H*      L+H*      L%
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Figura 8 — Curva do contorno entoacional do enunciado lokas lahakaʃita ʃima? ‘Lu-
cas pescou/pegou o peixe’, na construção de ordem linear Sujeito-Verbo-Objeto.

(14)		          [[(lokas)ω(lahakaʃita)ω(ʃima)ω]Φ]I	

			                l                      l          l            l

                                H*+H               H+H*  H*+L       L% 

Assim como nas declarativas, quando a sentença interrogativa é negativa, há 
também a inflexão levemente mais alta no prefixo negativo {hi-} (/hi/ ~ [hĩ]) como uma 
forma de focalizar a negação, agregando-se à frase fonológica (Φ) e à sentença ento-
acional (I), sendo que a entoação segue a mesma estrutura da interrogativa afirmativa 
no restante do enunciado. Ou seja, há a queda da curva acentual até o pico do pitch 
na penúltima sílaba da (Φ), seguida de uma forte queda da curva entoacional no final 
do enunciado, que marca a fronteira da frase fonológica (Φ) ou da frase entoacional 
(I), conforme demostrado nos exemplos (15-17). Contudo, quando a sentença inter-
rogativa se inicia com o sujeito à esquerda da sentença (em posição de foco) e/ou 
quando a partícula interrogativa não se realiza morfologicamente (ex.: 14), há mudan-
ça significativa na estrutura da curva entoacional e na altura dos tons, que são bem 
relativamente mais altos nas duas extremidades que nos outros tipos de sentenças.

Exemplos de sentenças interrogativas negativas:
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Figura 9 — Curva do contorno entoacional do enunciado lokas hikaʃita ʃima? ‘Lucas não 
pescou/pegou o peixe?’, na construção de ordem linear Sujeito-Negação-Verbo-Objeto.

	 (15)	                      [[(lokas)ω(hikaʃita)ω(ʃima)ω]Φ]I			 

                                      l                   l          l            l
                                    H*+H       L+H*     H*+L     L%

Nas sentenças interrogativas negativas com termo em posição de foco (e/ou 
ênfase), o pico ocorre na palavra em destaque e na penúltima silaba da frase (Φ), 
ou seja, há um contorno ascendente bem mais alto no final da sentença (I), como 
pode ser verificado em (16-18), se comparado à interrogativa básica, como fica me-
lhor evidenciado no exemplo (18). Ou seja, na língua Manxineru, o foco é marcado 
fortemente pelo correlato acústico da curva de F0, ocorrendo, nesse tipo de sentença, 
um alinhamento antecipado.  

Figura 10 — Curva do contorno entoacional do enunciado ʃima hikaʃita lokas? ‘o 
peixe, o Lucas não pescou ?’, na construção de ordem linear Objeto/Foco-Negação-
-Verbo-Sujeito.

(16)		         [[(ʃima)ω(hikaʃita)ω(lokas)ω]Φ]I			 
                                   l                  l          l             l
                                  H*+H     L+L*      H*L        L%
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Figura 11 — Curva do contorno entoacional do enunciado hiɾalɨka hiɾeta? ‘ele não quer 
beber?’, na construção de ordem linear Negação-Sujeito pronominal-Verbo1-Verbo 2.

(17)	                    [[(hiɾalɨka)ω(hiɾeta)ω]Φ]I						    
                       		         l             l	  l

                                      H+L*     L+H*      L%

Figura 12 — Curva do contorno entoacional do enunciado ɾimakahe? ‘ele dormiu?’, 
na construção de ordem linear Sujeito pronominal-Verbo-Interrogação.

(18)	 	         [[(ɾimakahe)ω]Φ]I						                             	
		                                l             l  

                                        H*+L        L%

3.1.3 Entoação imperativa

O comportamento do pitch nas sentenças imperativas é perceptivamente mais 
elevado, quando comparado às outras sentenças (declarativas e interrogativas). Esse 
tipo de sentença também se caracteriza pela alta ocorrência de subida e decida dos 
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tons de forma mais proeminente. Isso pode sugerir que nos obrigou a modificar a taxa 
de configuração do Pitch (Advanced Pitch Setting no programa Praat), pois a frequên-
cia se realiza próximo dos 220 Hz de pico ascendente e 55 Hz (ver exemplo (19-21)) 
como descendente, diferentemente do que ocorre nas outras sentenças (declarativas 
e imperativas), que possuem, na sua maioria, faixa de 150 Hz a 180 Hz como pico 
máximo.  

Figura 13 — Curva do contorno entoacional do enunciado lokas honaha piɾana ‘Lu-
cas, beba água’, na construção de ordem linear Sujeito/Vocativo-Objeto-Verbo.

(19)	 	         [[(lukas)ω(honaha)ω(pɨɾana)ω]Φ]I					  
                                            l  	      l                    l            l

                                H*+L      H*+H          H*+L       L%

Figura 14 — Curva do contorno entoacional do enunciado  lokas ʃima kaʃitana ‘Lucas, 
pesque o peixe’, na construção de ordem linear Sujeito/Vocativo-Objeto-Verbo.

	 (20)	                      [[(lokas)ω(ʃima)ω(kaʃitana)ω]Φ]I					   
	                                     l             l	                l           l            

                                   H*+L     H*+H           H+L*       L%
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Figura 15 — Curva do contorno entoacional do enunciado ʃima pikaʃitana lukas ‘pes-
que o peixe, Lucas’, na construção de ordem linear Objeto-Sujeito pronominal-Verbo-
-Sujeito/Vocativo.

(21)		         [[(ʃima)ω(pikaʃitana)ω(lukas)ω]Φ]I

                                   l                     l           l             l              
                                L*+H             H+H*    H*+L       L%  

A oscilação de sequência alto-baixo (HL) e/ou baixo-alto (LH) da curva de F0  
mais evidente é o que sugere identificar as sentenças imperativas, em relação aos 
outros tipos de sentenças. A ordem das palavras e também  a inserção da negação 
não alteram significativamente a curva entoacional nesse contexo, como ocorre nas 
declarativas e interrogativas (ver exemplos (19-21)). 

O correlato acústico do acento no sintagma prosódico (I) (frase prosódica), a 
subida ou descida do parâmetro acústico pitch (Hz), parece ser o que define a posi-
ção acentual prosódica da sentença (I) na maioria dos enunciados em Manxineru. A 
subida desse parâmetro na penúltima sílaba ao final de cada frase fonológica (Φ) e 
sua posterior queda no fim da frase fonológica (Φ) seguinte é o que delimita a frontei-
ra entre ambas.  A descida abrupta do de F0 marca a fronteira do enunciado da frase 
fonológica (Φ)  ou sentença entoacional (I).



Universidade Federal da Grande Dourados

Raído, Dourados, MS | ISSN 1984-4018 | v. 16 | n. 42 | p. 1 - 30 | ano 2023 26

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O exposto e discutido até aqui, e à luz da fonologia métrica da entoação com 
base na curva de F0 do Manxineru, possibilitou propor duas hipóteses principais: (i) a 
entoação se dá de forma contínua e gradual; (ii) a entoação se dá por combinação em 
degrau por combinação de H pitch e L pitch. Assim, mesmo que não tão regular em 
Manxineru, a segunda perspectiva se aplica melhor às modalidades do Manxineru, 
com a exceção de alguns exemplos das frases declarativas, pois alguns exemplos de 
sentenças declarativas têm o padrão entoacional mais linear, formando, em alguns 
dados, uma única palavra fonológica (ω), frase fonológica (Φ) e/ou sentença entona-
cional (I), com tom simples. Assim, optou-se nesta pesquisa, mesmo que seja possí-
vel analisar dois ou mais H* ou L* (acento) para uma mesma (I), preferencialmente, 
analisar apenas um acento principal para a frase (Φ) e/ou sentença (I), uma vez que 
as palavras e frases da língua Manxineru são polissintéticas e aglutinantes, o que pro-
voca, frequente e comumente, ter apenas (na entoação da frase entoacional (I)) um 
acento principal. Isso também explica se preferir aqui descrever o padrão em forma 
binária: L+H, H+L e em todas as possibilidades de ocorrência combinatória que o tom 
(pitch) possa aparecer.  

De sorte, e resumidamente, as evidências verificadas até aqui demostram que 
as frases entoacionais em Manxineru seguem as seguintes tendências principais no 
padrão entonacional, em detrimento da frase neutra, quando não se trata de foco: i) 
nas declarativas o padrão entoacional neutro, em geral, tende a ter a sequência H* (ou 
Strong-S) + L (ou Weak-W)  (cf. LADD, 1996, SELKIRK, 1984a, 1984b,  PIERREHUM-
BERT, 1980), em que há uma aumento de F0 na penúltima silaba da palavra seguida 
de queda da curva de F0 na última sílaba  da margem direita da frase (I), sendo bem 
mais rara a sequência H + L*; ii) nas interrogativas, a proeminência segue quase o 
mesmo padrão das declarativas, porém a queda de F0 é menor nestas sentenças e 
também o pico de F0 é mais acentuado na penúltima sílaba, quando não há marca 
morfológica de interrogação (I); iii) nas declarativas negativas e interrogativas negati-
vas, a proeminência se dá pela sequência H (na negação) + H* seguida de queda na 
fronteira da frase (Φ) e/ou de (I); iv) nas declarativas e interrogativas negativas, nota-
-se que, quando há a ausência do morfema sufixal interrogativo {he}, há um aumen-
to mais significativo no final da palavra fonológica (ω), frase fonológica (Φ) e/ou do 
enunciado entoacional (I); v) nas sentenças imperativas a curva de F0 é mais irregular, 
ou seja, há uma relação de sequência alta e baixa com melhor clareza e quantidade. 
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Essas sentenças também se caracterizam por ter a frequência de (F0) maior que nas 
outras modalidades. 

Nesse contexto, a proposta desenvolvida no presente trabalho para descrever 
o padrão entoacional, e ainda para o acento principal, marcado por tom H e L foi 
fundamental para que se pudesse entender como as sentenças e as palavras em 
Manxineru, hierarquicamente, se comportam, mesmo admitindo as dificuldades, em 
alguns casos, de estabelecer a altura de H ou de L, ou limite da palavra fonológica de 
sentenças declarativas, por exemplo. Essa dificuldade se deu principalmente por a 
curva de F0 ser muito linear, ou quase neutra. Talvez a solução para tal problema seja 
adotar um tom médio (M) como postulado por Hayes (1995), porém adotamos para a 
nossa análise somente os tons (H e L). 

Por fim, espera-se que este trabalho possa contribuir com os estudos linguísti-
cos de línguas indígenas brasileiras, principalmente, estudos que tenham a fonética 
acústica como técnica e metodologia e a prosódia como teoria, uma vez que se têm 
poucos estudos com esse propósito ou método. 
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